ANTIBIÓTICOS
História
· Séculos atrás, os chineses utilizavam soja mofada no tratamento de furúnculos e controlavam as infecções no pé calçando sandálias forradas com bolores. Agora sabemos que estas propriedades curativas eram provavelmente devido aos antibióticos produzidos pelos fungos
· Em 1889, Vuillemin propõe o termo “antibiose”: antagonismo dos seres vivos em geral.
· Em 1909, foi descoberto o SALVARSAN por Paul Ehrlich, indicado para o tratamento de tripanossomas e outros protozoários.
· Em 1929 Alexander Fleming descobre a PENICILINA. Fungo Penicillium notatum.
· O termo “antibiótico” somente surge em 1942.
· No final dos anos 40, verificou-se resistência ao antibiótico. A resistência bacteriana leva à busca de novas substâncias.
Qualidades ideais de um antibiótico
1. capacidade de destruição total
2. inibição de microorganismos evitando as formas latentes
3. ausência de efeitos colaterais

4. não eliminar os microorganismos essenciais

5. farmacologicamente ativo perante o organismo
6. solubilidade em fluidos corporais
7. capacidade de alcançar quantidade suficiente no sangue e tecidos para matar ou inibir crescimento microbiano
ANTIBIÓTICOS: são substâncias produzidas por um organismo ou obtida sinteticamente que, em soluções diluídas, destrói as bactérias e outros microrganismos ou inibe o seu desenvolvimento. Apresenta função de destruir totalmente as células infectantes sem comprometer a fisiologia o hospedeiro.
AÇÃO BACTERICIDA: mata as bactérias

AÇÃO BACTERIOSTÁTICA: inibe crescimento bacteriano

Tipos de antibióticos:

· Quanto ao espectro de ação:

1. Espectro estreito: atinge um grupo de bactérias

2. Espectro largo: atinge mais do que um grupo de bactérias
· Quanto à atividade antimicrobiana:

1. Antibacterianos
2. Antifúngicos
3. Antivirais
4. Antineoplásicos
· Quanto à origem:

1. Naturais

2. Semi-sintéticos

3. Sintéticos
Algumas bactérias que produzem antibióticos:

Bacillus subtilis (bacitracina)

Bacillus polymyxa (polimixina)

     Alguns fungos que produzem antibióticos:

Penicillium notatum (penicilina)

Cephalosporium acremonium (cefalosporina)

· Quanto ao mecanismo de ação:
1. Inibição de síntese de parede celular
· Penicilina (penicilina G e penicilina V)

· Ampicilina

· Amoxilina

· Cefalosporina

· Bacitracina

· Vancomicina

2. Agressão à membrana plasmática

· Polimixinas (polimixina B e polimixina E (colistina)

· Poliênicos (nistatina, anfotericina e griseofulvina)

3. Interferência na síntese de ácidos nucléicos
· Rifamicinas (rifampicina)

· Metroimidazoles

· Quinolonas (norfloxacina e ciprofloxacina)

4. Interferência na síntese de proteínas
· Tetraciclinas (clortetraciclina, oxitetraciclina, metaciclina, doxiciclina e minociclina)

· Macrolídeos (eritromicina, claritromicina, azitromicina, espiramicina e roxitromicina)

· Neomicina

· Cloranfenicol

· Estreptomicina

· Aminoglicosídeos

· Gentamicina 

· Tirotricina

5. Inibição da Síntese de Metabólitos Essenciais
· Sulfonamidas (sulfanilamida, sulfometoxazol, trimetoprim)
RESISTÊNCIA A ANTIBIÓTICOS
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· Escolher o antibiótico ideal, descobrir antes o microorganismo e depois combatê-lo. 

· Tomar antibiótico apenas sob indicação médica.

· Não tomar nem ceder a terceiros o antibiótico que possa ter em casa, visto que pode não ser o indicado para a infecção.

· Tomá-lo sempre à mesma hora, todos os dias e até ao fim do tratamento.

· Se após 3 dias não se verificarem melhorias procurar o médico.
PENICILINAS
Ação bactericida. Amplo espectro na maioria. Produzidas por fungos ou sinteticamente, agem na inibição da síntese de parede celular.

Exemplos:

· Penicilina G: Cocos e bastonetes gram positivo, Neisseria, espiroquetas e algumas bactérias anaeróbias. Não atinge a maioria dos gram negativos (Coli, Salmonella, Shigella).
· Amoxicilina ou ampicilina: agem em E. coli, Salmonella, Shigella.
MONOBACTÂMICOS
Agem na inibição da síntese de parede celular. 

Exemplos:

· Aztreonam: bastonetes gram negativos. Ineficaz a gram positivos e anaeróbias.

CEFALOSPORINAS
Amplo espectro. Inibição da síntese de parede celular. Produzidas por fungos. Ação contra gram positivas e algumas gram negativas de acordo com a alteração sintética.

Exemplos:

· Ceftriaxone e Cefoxitinas
CARBAPENENS
Ação bactericida. Inibição da síntese de parede celular. Eficaz contra gram positivas, negativas e anaeróbias.
Exemplos:

· Imipenem

MACROLÍDEOS
Ação bacteriostática. Inibição da síntese de proteínas. Amplo espectro. 
· Eritromicina: usado para pneumonia e substituindo a penicilina em alergias.
· Azitromicina

· Claritromicina 

AMINOGLICOSÍDEOS
Ação bactericida. Inibição da síntese de proteínas. Ação contra gram negativos.
Exemplos: 

· Estreptomicina: tuberculose.
· Neomicina

VANCOMICINA
Ação bactericida. Inibição da síntese de parede celular. 

Serve para bactérias gram positivas. Altamente utilizada por sua ação a Staphylococcus aureus.

TETRACICLINAS
Ação bacteriostática. Inibição da síntese de proteínas. Amplo espectro, gram positivas e negativas, mycoplasma, clamidias. 

· Doxiciclina 
POLIPEPTÍDEOS
Ação bactericida. Inibição da síntese de membrana celular. 

Agressão à membrana, as polimixinas, apresentam ação contra gram negativos. 

CLORAFENICOL
Ação bacteriostática. Inibição da síntese de proteínas. Amplo espectro, gram positivas e negativas. 

Efeito colateral: efeito tóxico na medula óssea.
SULFONAMIDAS
Sintético. Inibição da síntese de ácido nucléico.
· Trimetoprim
METRONIDAZOL
Ação bactericida. Ação contra bactérias anaeróbias. Sintético. Sítio de ação duvidoso. 
Usado também para protozoários.
ANTIBIOGRAMA

     Teste realizado em placa de Petri para se descobrir qual antibiótico possui melhor atuação contra determinado microrganismo. Nesta técnica, uma suspensão padronizada do microrganismo em teste é espalhada sobre a superfície do meio de cultura. Discos de papel impregnados com diferentes antibióticos são colocados sobre o meio de cultura com a bactéria.

     A interpretação da susceptibilidade se baseia na medida do halo de inibição do crescimento bacteriano formado ao redor dos discos. É importante notar que microrganismos que apresentarem resistência in vitro também serão resistentes in vivo. Por outro lado, microrganismos apresentando sensibilidade in vitro podem ser resistentes in vivo.
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Nomes comerciais

· Penicilina G (benzatina, potássica)
· Penicilina V

· Ampicilina – ampicilase; amplacilina; binotal; parenzyme ampicilina.

· Amoxilina – novocilin, cibramox, amoxil.

· Cefalosporina

· Cefalexina – cefalexin; keflex.

· Ceftriaxone – triaxin; rocefin.

· Cefoxitinas – mexofin; foxtil.

· Bacitracina – bacigen; nebacetin; neotricin.
· Vancomicina – vancocina.
· Polimixinas B – lidosporin; panotil; otosporin; otomixyn; maxitrol; conjuntin.
· Poliênicos:
· Nistatina – micostatin; nidazolin.
· Anfotericina – amphocil; fungizon.
· Griseofulvina – fulcin; sporostatin.
· Rifamicinas – rifocort.
· Metronidazol – flagyl.
· Quinolonas: 

· Norfloxacina – floxacin; uritrat; floxinol; noracin.
· Ciprofloxacina – ciflox; cipro; quinoflox; procin; biamotil.
· Tetraciclinas:

· Clortetraciclina – corciclen.

· Oxitetraciclina – terramicina.
· Doxiciclina – vibramicina.
· Minociclina – minomax.
· Macrolídeos: 

· Eritromicina – ilocin; baknyl; stiemycin; eritrex.

· Claritromicina – klaricid.

· Azitromicina – azimix; zitromax; azitromin.

· Espiramicina – rovamicina.

· Roxitromicina – rulid; rotram.
· Neomicina – decadron.
· Cloranfenicol – clorfenil; quemicetina; visalmin; farmicetina.
· Estreptomicina – climaciclin.
· Gentamicina – amplomicina;garamicina; septopal.
· Tirotricina – angino rub; vulgix; laringex.
· Sulfonamidas:

· Sulfanilamida – yatropan.

· Sulfometoxazol – bacteracin; bactrin; teutrin; infectrin.

· Trimetoprim – pertrim.
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